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Abstract: Photographic record of the maned wolf, Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815), in a fragment of Atlantic 
Forest in the Pico dos Dias Observatory, Brasópolis - MG. In this study we present the case record of Chrysocyon 
brachyurus (Illiger, 1815) in a fragment of Atlantic Forest located in the Pico dos Dias Observatory, Brasópolis, state of 
Minas Gerais, Brazil. The species was documented by means of camera traps, as part of an environmental monitoring 
program developed in conjunction with the National Laboratory for Astrophysics. 

Keywords: Camera trap, Canidae, Carnivora, Serra da Mantiqueira

Resumo. Neste estudo apresentamos o registro de Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) em um fragmento de Mata 
Atlântica localizado no Observatório Pico dos Dias, Brasópolis, em Minas Gerais, Brasil. A espécie foi documentada 
por meio de armadilhas fotográficas, como parte de um programa de monitoramento ambiental desenvolvido em 
conjunto com o Laboratório Nacional de Astrofísica.
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A interferência do homem sobre os 
ecossistemas naturais tem causado a destruição 
e a fragmentação de habitats utilizados para 
o estabelecimento da fauna silvestre. O 
desenvolvimento econômico mal planejado, o uso 
inadequado do solo em áreas cultivadas e urbanas, 
o aumento da densidade populacional, a poluição 
atmosférica e aquática, além do aumento da malha 
rodoviária têm sido uma das maiores ameaças aos 
mamíferos terrestres no Brasil (Costa et al., 2005). 

Dentre os mamíferos, os carnívoros 
são elementos importantes dos ecossistemas, 
controlando populações de suas presas, contribuindo 
para a dispersão de sementes e influenciando na 
diversidade da comunidade (Terborgh, 1992). 
São considerados como espécies-chave por 
manter e restaurar a diversidade e a resiliência dos 
ecossistemas (Terborgh et al., 1999). Entretanto, 
são vulneráveis aos processos de fragmentação e 
altamente susceptíveis a extinção em fragmentos 
pequenos e isolados (Negrão & Valladares-Pádua, 
2006).

O lobo-guará, Chrysocyon brachyurus 
(Illiger, 1815), é o maior canídeo do continente 
sul-americano. Sua distribuição no Brasil abrange 
o extremo sul da bacia amazônica, passando pelo 
planalto central e chegando até o Rio Grande do Sul 
(Rodden et al., 2004; Mones & Olazarri, 1990; Dietz, 
1985).  Habita preferencialmente áreas campestres, 
pode ocupar áreas de banhados e campos de 
altitudes, situados acima de 1500m (Pontes-filho et 
al., 1997).  Áreas agrícolas, pastagens, plantações de 

eucaliptos, Pinus e campos antrópicos abandonados 
também podem ser utilizados, tanto para forragear 
quanto para descansar (Rodrigues et al., 2007). 

Apesar de sua ampla distribuição, atualmente 
é considerado como uma espécie vulnerável na Lista 
das Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção do 
Estado de Minas Gerais e (BIODIVERSITAS, 2007) e 
na Lista Nacional de Espécies da Fauna Ameaçadas 
de Extinção (ICMBio, 2014). Adicionalmente, é 
citada como “quase ameaçada” no âmbito mundial 
pela IUCN (2015) e integra o Apêndice I da CITES 
(2014), o qual lista as espécies ameaçadas, cujo 
comércio internacional está proibido.

Uma das características da ecologia do lobo-
guará que o coloca em risco é a necessidade de 
grandes áreas para exercer suas atividades rotineiras. 
A perda e fragmentação de hábitat em decorrência 
da expansão da agropecuária, sobretudo no 
Cerrado, Mata Atlântica e Pampa, são as principais 
ameaças para a conservação da espécie (Dietz, 
1984; Mantovani et al., 2007). Ainda segundo 
Drummond et al. (2005) a perda de variabilidade 
genética,  a caça, as doenças (virais, bacterianas e 
parasitárias)  e a perseguição, motivada como forma 
de controle a predadores, são outros fatores que 
contribuem para o declínio das populações atuais.

 
Este trabalho apresenta um novo registro de 

Chrysocyon brachyurus (Figura 1), entre os limites das 
APAs Fernão Dias e Serra da Mantiqueira, Unidades 
de Conservação integrantes do Mosaico Mantiqueira 
(Figura 2), região de importância especial para 
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conservação da natureza (Drummond et al., 2005). 
O registro ocorreu durante o monitoramento de 
fauna desenvolvido em uma área remanescente de 
Mata Atlântica do Observatório Pico dos Dias (OPD), 
operado pelo Laboratório Nacional de Astrofísica. 
A área está localizada entre os municípios sul-
mineiros de Brazópolis e Piranguçu, a 1864m de 
altitude e 900m acima do nível médio da região (45° 
34’ 57”S e 22° 32’ 04”O). 

A Serra da Mantiqueira possui clima Cwb 
(tropical de altitude) segundo a classificação de 
Köppen. Pode atingir mais de 2000m de altitude 
no sul do Estado de Minas Gerais, onde as médias 
anuais de temperatura oscilam entre 18 e 19ºC. A 
precipitação é superiora a 1500mm, com  regime 
de chuva distribuído ao longo do ano, apenas 
decrescendo no período do inverno. Segundo 
Carvalho et al. (2005), IBGE (1992) e Azevedo 

Figura 1: Registro fotográfico de Chrysocyon brachyurus em remanescente do bioma Mata Atlântica localizada no Observatório 
Pico dos Dias, de Brasópolis, Minas Gerais.

Figura 2: Distribuição da espécie Chrysocyon brachyurus e a localização do Observatório Pico dos Dias (OPD) no Mosaico Serra 
da Mantiqueira.
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(1962) a região apresenta um extenso mosaico 
vegetacional composto por Floresta Ombrófila 
Densa, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 
Ombrófila Mista e Savana ou Estepe. 

Por ser considerada uma região de alta 
importância biológica (Drummond et al., 2005) e 
considerada um dos hotspots para conservação da 
biodiversidade mundial (Mittermeier et al., 2004), 
os registros atuais e pretéritos (e.g. Parque Estadual 
de Campos do Jordão, sensu Bressan et al. 2009) 
do lobo-guará para o Mosaico Serra da Mantiqueira, 
revelam a importância do desenvolvimento de 
planos de manejo e preservação dos remanescentes 
de Floresta Atlântica para a conservação da 
biodiversidade. 

Nos últimos anos a presença do lobo-guará 
tem sido detectada em muitas localidades alteradas 
ou mesmo onde outrora não existia, sendo cada vez 
mais crescente o número de ocorrências em áreas 
de Mata Atlântica, principalmente nos estados 
de São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Paraná (Barros, 2008; Coelho et al., 
2008; Moreira et al, 2008; Lourenzutti & Almeida, 
2006).Tal fato pode ser resultante da transformação 
de áreas originalmente florestais em áreas de uso 
agropecuário (Rodden  et  al.,  2004; Chiarello, 
2000). 

Não se sabe se estas ocorrências, de certa 
maneira inesperadas, se devem a uma invasão 
temporária ou se de fato a espécie está se adaptando 
à paisagem alterada pelo homem. Deste modo, 

estudos detalhados da ecologia da espécie nestes 
locais poderão indicar o seu grau de flexibilidade 
ecológica e consequentemente, fornecer uma visão 
mais acurada do real status conservacionista da 
espécie na região. Nesse sentido, estudos ecológicos 
são importantes para entender a organização 
destes animais no espaço e no tempo (Kernohan 
et al. 2001), ajudando a quantificar as áreas onde 
ocorrem e fornecer informações sobre dinâmica 
social e requerimento energético da espécie.
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